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OCORRÊNCIA DO MOFO CINZENTO (CERATOCYSTIS FIMBRIATA) DA

SERINGUEIRA

1. INTRODUÇÃO
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A heveacultura pode ser afetada por duas enfermidades que
atingem o painel de extração do latex. Se nao são desonvolvidas me
didas adequadas de controle a infecção progride provocando contí-
nuas destruições dos tecidos em renovação e invasões das partes le
nhosas o que acarreta a morte da seringueira (Hilton 1959; Roger
1953). Enquanto a podridão do painel causada por Phytophthora pal-
mivora tem sido frequentemente relatada, o mofo cinzento do painel
provocado por Ceratocys-tis fimbriata não tem sido citado nos traba
lhos que tratam das moléstias da seringueira na reglao amazônica
(Langford 1953; Weir 1926). Em um seringal cultivado em Belém, Esta
do do Pará, onde não é desenvolvid~ a prática do tratamento do pa~
nel esta enfermidade foi constatada em índice elevado,afetando malS
de oitenta por cento das seringueiras. O mofo cinzento ataca também
várias outras espécies de planta causando moléstia de ~mportância ~
conômica nas culturas da mangueira no Brasil (Viégas 1960; Batista
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1948) e do cacau no Equador, Colombia e Venezuela (Delgado & Echan
di 1965). Estão sendo desenvolvidos ensaios experimentais de testes
de fungicidas, a fim de selecionar produtos eficientes para as con
dições ambientais da reglao amazônica, pois a maioria dos fungici-

.•.das para tratamento do painel tem sido selecionado em palses do He
misfério Oriental (Chee 1~70; Sharples 1921; Wastie 1969).

2. MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Isolamento de fungo - Para coleta de material foram selecionadas
seringueiras com sintomas de enfermidade na

região do painel. Estes sintomas caracterizaram-se por renovaçao
desuniforme da casca, permanecendo partes do caule com o lenho ex
posto em alternância com o tecido renovado; formação de pústulas
com exudação do latex acima da região de corte; desenvolvimento~
camada branco acinzentada semelhante a mofo sobre os tecidos mais
jovens em franca regenaração. Das regiões de transição das partes
do caule afetado foram retiradas pequenas porções de tecidos.Após
a esterilização superficial com hipoclorito de cálcio comercial ,
estas foram implantadas em agar de batatinha glucosado. Das cama
das recobertas de mofo acinzentado foram feitas raspagens superfi
ciais de esporos e implantação no meio de cultura.



2.2 Inoculação em mudas ele ssping'-..i.eira.- Foram feitas incisões longit~
dinais em partes herbáceas do

caule e nestas int~oduzi~dm-se pequenas porções do mic~lio do fun
go desenvolvido no me~o 3int~tico. Em pequenos pedaços do caule,
partidos ao meio longit~dinalmente e colocados em placas de Petri
umedecidas, colocaram-se na parte mediana pequenas porções da cul
tura do fungo desenvolvida em agar de batatinha e dextross.

2.3 Levantamento de seringueiras atacadas - Examinaram-se individual-
mente seringueiras cultiv~

das em áreas onde n~o se desenvo~via a prática do tratamento do
painel e onde houve regeneração do sub-bosque res?onsável pela ma
nutenção de umidade relativa 0levada, ao nfvel do painel.

2.4 Tratamento do painel ,;cm :êl111bicidas- Foi desenvolvido um ensaio
preliminar de tratamento G~

painel pela aplicaç30 ~?

mac 90 a v~25~55D~.folé:-':::L:;
duto foi aplicado ~~ ~e~

desenvolvimento.

_luatr,:)fung i c í.des : Benlate a 0,1%, F5.10-

PO a ,J,5% ,::o. Antimucin \,\lBR 0,3%. Cada
. .
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3. RESULTADOS

De oiten ra por' ccrrrc das porções de tecido implantada,:;no
meio de eul tura dese.ivo Lver-arn+se o fungo Ceratocystis fimbriata
tIl. et Ha Lst . 'Lamr.em oas rnasses cie esporos levadas ao meio foi .ís o
lado este mesmo fungo. Em agar de batatinha glucosado, em cultu-
ras de isolamento recente, produz quatro tipos de esporos: ascospo
ros: clamidosporos . cndoconídios e antrosporos. Os peritêcios de
coloração escura pos suern lcngo bico com a extremidade franjada
onde em ambiBnte úmido os ascosporos unicelulares, hialinos, perm~
necem aderidos em massa gelatinosa.

As culturas em agar de batatinha e dextrose logo perdem
a capacidade de ÍorT::a.T'peri técios. Após a segunda ou terceira trans
ferência estas estr-utur-es não se de senvo Lven. ma i.s e as co Lorrias pas
sam a produzir son.ent e esporos conidiais.

Antes da fo:::maçãodos perit~cios desenvolvem-se os endo-
con!dios hialinos, \lnicelulares, menores que os antrosporos que
são hialinos, catenulados na maioria com uma ~nica c~lula, a~guns
bicelulares gutulados, Os cLerni.dos por-os são arredondados, escuros
com uma única c~lula e f orsnarn+se em cadeia.

Nas partes he"báceas do caule inoculadas o fungo produ-
ziu infecção ativa~ ocasionando exudação do latex e morte da extr~
midade do ramo ael~a d2 região inoculada. Os tecidos em volta das



incisões onde o inóculo foi introduzido, tornaram-se escurecidos .
As partes do caule apenas feridass sem receber porções da cultura
do fungo não apresentavam sintomas de moléstias. Sobre os tecidos
de partes do caule destacadas em câmara ~~ida o desenvolvimento do
micélio foi rápido. Cinco a seis dias após toda a superfície plana
encontrava-se tomada pelas hifas, iniciando-se a fase de deteriora

1

-çao.
No levantamento feit~lcinco áreas cultivadas com serln-

foramgueiras com mais de quinze anos, sem tratamento do painel,-obtidas as seguintes percentagens de arvores atacadas:

Área Qtde.seringueiras Índice da
moléstia

1 2773 60%
2 343 100%
3 718 50%
4 410 80%
5 792 70%

Todos os fungicidas testados mostram-se eficientes no
controle do mofo cinzento. Nas pÚ3tulas ativas estacionaram o de-
senvolvimento da infecção pois após a quarta ou quinta aplicação '
não mais ocorreu exudação de latex. Em tratamentos preventivos evi
taram infecções inicicis nos tecidos em renovação comumente obser
vadas nas seringueiras que não são tratadas.

4. DISCUSSÃO- E CONCLUSÕES

O mofo cinzento do painel da seringueira causado pelo
fungo Ceratocystis fimbriata ocorre na região amazônica. Em deter
minadas condições, principalmente quando a umidade relativa perm~-nece elevada durante tempo muito longo, pode se alastrar em cara-
ter epidêmico e na falta de medidas de controle pode ocasionar pr~
juizos severos a seringais cultivados racionalmente. O sub-bosque
e culturas consorciadas concorrem para que o ambiente a altura do
painel de corte se torne mais saturado de umidade. Embora tenha Sl
do verificado que isolados de Ceratocystis fimbriata proveniente de
hospedeiros diferentes apresentem características peculiares quan-
to a morfologia e patogenicidade (Webster & Butler 1967) a consor
ciação da cultura da seringueira e do cacau deve ser desaconselha-
da pois ambas as plantas são hospedeiras do fitopatógeno e o cacau
é severamente atacado em áreas tropicais de alguns países da Améri
ca do Sul. Deve ser levado ainda em consideração que a podridão do
painel causada por Phytophthora palmivora pode também atacar ambas
as culturas.
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É provável que o mofo cinzento afete seringueiras no ambiente nati
vo que estão'sendo sangradas. Uma vez que não recebem tratamento do
painel a infecção progride até provocar a morte da árvore. Os fu~
gicidas Benlate a 0,1%, DifolataD 80 a 0,5%, Filomac 90 a 0,25% e
Antimucin WBR 0,3% são eficientes no controle da moléstia. Aplic~
ç~es antes da infecção se manifestar sao mais eficientes. Estes
produtos podem ser aplicados por meio de pinceis ou pulverizadores
pequenos.-
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